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resumO 
O presente artigo reflete sobre as práticas dos Círculos de Cultura realizados 
por Paulo Freire na década de 60. Fundamentado no referencial de Habermas, 
com contribuições de Bakhtin e Vieira Pinto, o texto busca na filosofia da 
linguagem a orientação da ação pedagógica. No espaço virtual das novas tec-
nologias da informação, que não é unidimensional, pois traz as possibilidades 
não só de interação, mas também de acolhimento, reciprocidade, comprome-
timento, iniciativa e informalidade, é possível realizar a dinâmica do Círculo 
de Cultura. Espaço em que, dialogicamente, se ensina e se aprende e a dialo-
gicidade mantém viva a relação entre a ação e a reflexão. É pelo diálogo, que 
implica uma atitude de vida, que os homens e mulheres constroem um mundo 
humano, refazendo o que já existe na efetivação do processo construtor de 
políticas públicas socioculturais.
Palavras-chave: Ação comunicativa; Círculos de Cultura; TICs; Políticas 
Públicas; Dialogismo.
intrOduçãO
 A novidade do presente artigo não está na descrição referente aos Cír-
culos de Cultura ou a um tratado do agir comunicativo das políticas públicas, 
porque muito ainda se deve estudar acerca destes pontos. A diferença, que 
se pretende neste percurso, está na compreensão contextualizada temporal-
mente e na articulação das práticas dos Círculos de Cultura à luz de um novo 
enfoque teórico, sob a égide de um novo paradigma, no qual se encontra 
inserida a política pública contemporânea. 
* Doutora em Educação (UNINOVE), Pedagoga (UBC) e Mestre em Educação (USP) é pesquisadora 
em políticas públicas, culturas e ecopedagogia na Rede RIAIPE 3. Tem experiência na área de filosofia, 
com ênfase em Círculo de Cultura – Paulo Freire, atuando nos seguintes temas: descolonização das 
mentes, educação, políticas públicas, educação popular, culturas das comunidades, ecopedagogia e 
emancipação. E-mail: marinhoarb@gmail.com
Anuário unesco/MetodistA de coMunicAção regionAl • 1878
Os Círculos de Cultura realizados por Paulo Freire na década de 60 do 
século passado partiram de duas preocupações emergentes: as culturas da 
população que precisava atuar nas políticas públicas e a ação comunicativa 
como forma de alfabetização política. Entretanto, para vislumbrar as pers-
pectivas culturais e comunicativas dos Círculos de Cultura em nosso século, 
faz-se necessário entender a sua origem e contextos históricos.
 
gênese e cOntextO históricO dOs círculOs de cul-
tura freirianOs
A Grande Depressão de 1929 representou um duro golpe para a Amé-
rica Latina, cortando o fluxo de capital estrangeiro e baixando os preços 
dos produtos primários no mercado mundial. Como consequência, muitos 
países foram levados a implantar programas de industrialização destinados a 
substituir importações. Isso provocou situações difíceis em países sem força 
política para se proteger. Trabalhadores urbanos perderam a confiança em 
partidos radicais e liberais da classe média, voltando-se para líderes popu-
listas – como Getúlio Vargas, no Brasil, e Juan Perón, na Argentina – que 
acenaram com soluções imediatas para a situação e aceleraram o processo de 
industrialização. Com apoio de organizações de trabalhadores, esses líderes 
cativaram as massas, prometendo aumentos salariais, mais empregos e pos-
sibilidades de sindicalização (ainda que sob o controle do Estado, no caso 
do Brasil). Mas foram incapazes de opor-se aos interesses dos militares ou 
facções da oposição. Em 54, com o enfraquecimento de sua base de apoio, 
Vargas suicidou-se. No ano seguinte, na Argentina, Perón foi deposto pelos 
militares, como podemos ler em inúmeros artigos históricos.
O período de 1945 a 1964 é um pequeno momento de experiência de-
mocrática burguesa no Brasil, excetuando o hiato da administração do general 
Dutra (1946-50), que se afastou do pacto populista, tornando-se um governo 
autoritário de tendências conservadoras. Assim, a cultura brasileira, mais espe-
cificamente a de Recife dos anos 50 do século XX, foi o momento das elites, 
pois quando havia algum questionamento, ele não se originava das camadas 
populares nem tampouco era destinado a elas. Os políticos que abordavam 
a cultura e a educação dirigiam-se também às elites. Com o populismo, ao 
povo restavam os discursos vazios de promessas que não seriam cumpridas, 
salvo quando se dirigiam aos que encontravam processo de elitização, por 
terem alcançado acesso a graus mais avançados de escolaridade formal e aos 
que desempenhavam papéis de liderança, afirma Marinho (2009).
Em Pernambuco, de 1960 a 1964, eclodiu a organização partidária com 
a constituição da Frente do Recife. Já no Rio Grande do Norte, em 1960, a 
população elegera Aluísio Alves para governador. Em sua campanha eleitoral, 
79O círculO de cultura nO cOntextO das nOvas tecnOlOgias de infOrmaçãO
Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, Ano 18 n.18, p. 77-88 jan/dez. 2014
esse político populista fizera da alarmante taxa de analfabetismo no Estado 
um dos seus principais temas e prometera superar essa situação. Nesse contex-
to, na geografia de Angicos, uma pequena cidade do interior do Estado, eram 
registrados casos de subnutrição e envelhecimento precoce devido ao clima 
semiárido da região, local que possuía 80% de seus 12.947 habitantes como 
moradores da zona rural. Com uma população supersticiosa e politicamente 
acomodada, iniciou-se uma experiência de educação popular: “A população 
de Angicos nunca teve acesso a uma educação escolar satisfatória. Segundo 
os dados do recenseamento de 1950, foram considerados alfabetizados, po-
dendo escrever seus nomes, apenas 26% da população maior de 10 anos” 
(GERHARDT, 1983, p.12).
Necessitava-se de uma política pública em que a educação fosse pro-
motora da decisão e responsabilidade político-social, uma política corajosa 
que enfrentasse o direito da população à participação desse novo movimento 
que surgia. Nessa perspectiva, refletia Paulo Freire: “Mas como realizar esta 
educação? Como proporcionar ao homem meios de superar suas atitudes, mas 
mágicas e ingênuas, diante de sua realidade? [...] Como ajudá-lo a inserir-se?” 
(FREIRE, 2003, p. 115). 
A partir das indagações, surgiu um trabalho pautado em um método 
ativo, dialogal e crítico, com procedimentos que promovessem a modificação 
do conteúdo programático da educação, além do uso de técnicas como a 
redução e a codificação das palavras.
Naqueles tempos, porém, durante o governo de Alves:
a escolha de Angicos como local para a experiência piloto do programa de 
alfabetização foi consequente por ser possível levar o projeto a cabo sem a 
intervenção de forças políticas opostas e por acarretar mais prestígio à família 
Alves” (GERHARDT, 1983, p.12).
Em 18 de janeiro de 1963, aconteceu em Angicos a aula de abertura 
ministrada pelo governador, no Grupo Escolar local, com presenças de Cala-
zans Fernandes, Secretário da Educação e Cultura, um grupo de professoras 
paulistas componentes da caravana governamental, fotógrafos, jornalistas e 
os universitários coordenadores dos círculos de cultura. “Círculo de Cul-
tura” era uma proposta metodológica que substituía, naquele processo de 
alfabetização, a aula tradicional. Tinha a nomenclatura de “Círculo” porque 
os participantes deveriam se dispor na sala como a figura geométrica do cír-
culo, para que, nessa disposição, todos pudessem se olhar de frente e se ver, 
horizontalizando as relações intraclasse. “Cultura” porque deveria ocorrer o 
mesmo processo com o currículo, ou melhor, a estruturação do currículo 
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a partir das “culturas primeiras” em presença na prática educacional. Em 
outras palavras, as relações entre educadores e educandos se dariam a partir 
do diálogo sobre a suas respectivas culturas: eram seres humanos recriando 
as suas respectivas realidades sócio-histórico-culturais, buscando a transfor-
mação e a dinamização de suas intervenções no mundo. Aponta Freire que 
o homem, no Círculo, “vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai 
acrescentando a ela algo que ele mesmo é fazedor. Vai temporalizando os 
espaços geográficos. Faz cultura” (2003, p. 51).
Para o criador do Círculo de Cultura,1 ele é o espaço em que, dialo-
gicamente, ensinava-se e se aprendia; nele não deveria haver espaço para a 
transferência de conhecimento, mas para a construção do saber do educando, 
com as suas hipóteses de leitura de mundo:
De acordo com as teses centrais que vimos desenvolvendo, pareceu-nos fun-
damental fazermos algumas superações, na experiência que iniciávamos. Assim 
em lugar de escola, que nos parece um conceito, entre nós, demasiado carre-
gado de passividade, em face da nossa própria formação (mesmo quando lhe 
dá o atributo de ativa), contradizendo a dinâmica fase de transição, lançamos 
o Círculo de Cultura. Em lugar de professor, com tradições fortemente “do-
adoras”, o Coordenador de Debates. Em lugar de aula discursiva, o diálogo. 
Em lugar de aluno, com tradições passivas, o participante de grupo. Em lugar 
dos “pontos” e de programas alienados, programação compacta, “reduzida”, 
“codificada” em unidades de aprendizado (FREIRE, 2003, p. 111).
 
Objetivando uma alfabetização conscientizadora para a responsabilidade 
social e política, um programa corajoso que colocasse o ator comum no palco 
da participação cultural dos anos 60, Paulo Freire pensou que a ação estaria 
num trabalho cuja resposta estava: a) num método cultural, ativo, dialogal, críti-
co e criticizador; b) na modificação do conteúdo programático da educação com 
recursos tecnológicos; c) no uso de técnicas como a Redução e Codificação.
Tais ideias visavam promover o processo de ensino e aprendizagem 
da leitura e da escrita e trazia, ao interior do debate, questões centrais do 
cotidiano, como trabalho, cidadania, alimentação, saúde, organização das 
pessoas, liberdade, felicidade, valores éticos, política, saúde, economia, direitos 
sociais, religiosidade, em suma, cultura. Assim surgiu o Círculo de Cultura e, 
no seu coração, a conscientização.
 
1 A autora dessa tese desenvolveu mais minuciosamente o estudo sobre o Círculo de Cultura na dis-
sertação de mestrado círculo de cultura: origem histórica e perspectiva epistemológica, que defendeu 
em 2009, na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, orientada pelo Prof. Dr. Nilson 
José Machado.
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Os círculOs de cultura à luz da filOsOfia 
da linguagem    
          Consideramos a linguagem como um encadeamento processual 
simbolizador do mundo e intermediador das relações dos atores entre si 
no âmbito de sua interação social. Dessa interação, emergem as múltiplas 
maneiras do falar e do manifestar tácito de cada um. Por isso, ao pensar em 
diálogo, encontramos uma maneira de priorizar o sujeito.
Para Paulo Freire, na obra intitulada “Extensão ou Comunicação?”, 
o homem é um ser de relações que, desafiado pela natureza, transforma a 
sua realidade com o seu trabalho, criando o mundo da cultura. E ao criar o 
mundo do trabalho e da cultura ele se percebe imerso em sua dupla função: 
cognoscitiva e comunicativa:
A intersubjetividade ou a intercomunicação é a característica primordial deste 
mundo cultural e histórico. Daí que a função gnosiológica não pode ficar 
reduzida à simples relação do sujeito cognoscente com o objeto cognoscível. 
Sem a relação comunicativa entre sujeitos cognoscentes em torno do objeto 
cognoscível desapareceria o ato cognoscível (FREIRE, 2001, p. 69).
Essa busca do homem se dá a partir do campo da consciência e lingua-
gem. Em pedagogia do Oprimido, Freire postula que “Existir, humanamente, 
é pronunciar o mundo, é modificá-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, 
se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles um novo 
pronunciar” (FREIRE, 1987, p. 78). Assim, aos olhos freirianos, dizer a pa-
lavra é também trabalho, é práxis, é transformação do mundo, não pode ser 
privilégio de alguns, mas direito de todos.
Bakhtin (2005) menciona que “Ser significa comunicar-se pelo diálogo” 
(p. 257). O discurso nunca é individual, ocorre entre interlocutores. A lin-
guagem não é falada no vazio, mas numa situação histórica concreta, em que 
se interpretam a enunciação, as condições de comunicação e as estruturas 
sociais, nas quais as palavras se realizam junto ao seu significado:
A palavra não é um objeto, mas um meio constantemente ativo, constantemente 
mutável de comunicação dialógica. Ela nunca basta a uma consciência, a uma 
voz. Sua vida está na passagem de boca em boca, de um contexto para outro, 
de um grupo social para outro, de uma geração para outra. Nesse processo ela 
não perde o seu caminho nem pode libertar-se até o fim do poder daqueles 
contextos concretos que integrou (Id.Ib.). 
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Consideramos convergente com Bakhtin a aproximação crítica que Freire 
e Habermas têm como base, respectivamente, os conceitos de Dialogicidade 
e Ação Comunicativa enquanto proposta teórico-prática para construir uma 
nova racionalidade humana. Ambas destacam a importância da comunicação 
livre e emancipada como estratégia para a humanização do mundo atual. 
A crítica de Freire aos processos culturais alienantes converge para o 
sentido que Habermas atribui à comunicação quando denuncia como a prin-
cipal causa dos problemas que desumanizam as sociedades contemporâneas, 
o grande déficit de comunicação, que hoje ocorre. Mas, para além das críticas, 
Freire e Habermas podem completar-se com o objetivo de inspirar novos 
processos práticos de transformação e humanização da sociedade.
O conceito de dialogicidade em Freire é o pano de fundo de sua visão 
antropológica fecunda, que produz um pensamento radicalmente humanista 
e libertador. Ao colocar o diálogo como condição primeira da libertação dos 
oprimidos, Freire fundamenta o projeto de transformação social em bases re-
novadas que convergem para o desenvolvimento sociocultural da humanidade.
A dialogicidade é a prática do diálogo verdadeiro, que mantém viva a 
relação entre a ação e a reflexão. Essa prática dialógica e dialética da nossa 
vida concreta é uma exigência existencial do ser humano, porque se cons-
titui na própria vocação de nossa espécie radicalmente aberta ao mundo 
e, por isso mesmo, é histórica, incompleta e sedenta de humanização. É 
pelo diálogo, que implica uma atitude de vida, que os homens e mulheres 
constroem um mundo humano, refazendo o que já existe e projetando um 
futuro que está por realizar-se.
Nesses termos, a base que fundamenta o Círculo de Cultura, numa 
visão antropológica freiriana, é o diálogo. É na palavra pronunciada, que 
revela o mundo, que os participantes se fazem ao fazer e refazer o próprio 
mundo, a ação educativa. Por isso, é mister ao educador, no entanto, numa 
perspectiva emancipatória, que esteja atento a si mesmo, buscando refletir 
sobre a tendência que sua voz possa imprimir ao discurso intersubjetivo, 
seja na sua fala verbal, escrita ou qualquer meio de comunicação. Cabe-lhe 
observar se sua fala demonstra a domesticação, a repetição, o não-pensar ou 
o “pensar único” ou se, ao contrário, como postula Freire, sua postura vai 
ao encontro da codificação pedagógica pressupondo um número plural de 
significações, de existires.
Nesse processo, o conhecimento que envolve o discurso do inconsciente 
aproxima as manifestações decorrentes do Círculo de Cultura, como define 
Carvalho, na citação a seguir:
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Elencar questões educacionais hoje exige uma compreensão do ontem, e 
principalmente, das personagens determinantes do rumo da História. Neste 
movimento conseguimos discutir, dialogar, construir e reconstruir conceitos e 
consensos que se fortalecem, quando procuram ultrapassar a teorização, contextu-
alizando as vivências das nossas escolas, trazendo à luz, temas como formação 
de professores, consciência ingênua e crítica, atuação profissional como repro-
dutores e ou como organizadores de vivências de construção e compreensão 
do mecanismo social. A leitura e discussão das obras Freirianas provocam uma 
série de sentimentos e emoções no círculo de cultura dentre seus participantes, 
principalmente em mim, ora de clareza, potência, motivação, responsabilidade, 
segurança do caminho certo, ora de inquietação, dúvida, impotência diante da 
compreensão do mecanismo social que sustenta todas as relações com suas 
intenções subliminares. Na verdade, as discussões nos círculos possuem um sabor 
de descoberta das próprias origens, desmascarando as verdadeiras razões das 
próprias ações (CARVALHO, 2007, p. 27).
 
No alinhavo dessa linha vê-se um contributo a partir da Teoria da Ação 
Comunicativa de Jürgen Habermas, no qual os desafios do nosso tempo trazem 
um projeto inacabado e que precisa ser reconstruído no âmbito de um novo 
paradigma teórico onde a emancipação é inerente à comunicação, de modo 
consequente e necessário o desenvolvimento de projetos de políticas públicas 
que privilegiem, consensualmente, o fortalecimento da competência comuni-
cativa dos cidadãos e cidadãs, a fim de torná-los atores sobre esses desafios 
postos como também propõe a perspectiva da filosofia dos Círculos de Cultura.
 
círculOs de cultura e suas perspectivas atuais
 Vemos os processos de tecnologia da informação e comunicação como 
algo linear, numa tríade emissor-mensagem-receptor, o rádio, o cinema, a 
televisão e a imprensa dão esse tom. A Era Tecnológica traz o risco do 
antidiálogo, certo?
Pode ser esse um conceito aos menos críticos e desavisados. Não es-
tamos na Era Tecnológica e tampouco seremos dominados por ela. Ora, 
quando o homem tornou-se homo habilis, já não fazia ferramentas? Quando 
passou a plantar, construir, entrar no tempo bélico, já não era um processo 
da tal Era Tecnológica?
Álvaro Vieira Pinto (1909-1987) traz em sua nova publicação (póstuma) 
um estudo que não poderia ser mais atual: O Conceito de Tecnologia (2008). 
Pautada nessa fundamentação encontramos curiosamente uma das primeiras 
ações que fundamentavam os Círculos de Cultura em 1960:
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O primeiro passo para a contribuição das autoconsciências crítica do trabalha-
dor, da qual decorre necessariamente a aquisição da linguagem escrita, está em 
fazê-lo tornar-se observador consciente de sua realidade; destacar-se dela para 
refletir sobre ela, deixando de ser apenas participante inconsciente dela (e por 
isso incapaz de discuti-la). Tecnicamente, esse resultado é alcançado mediante 
a apresentação ao educando adulto de imagens de seu próprio meio de vida, 
de seus costumes, suas crenças, práticas sociais, atitudes de seu grupo etc. Com 
isso, o alfabetizando se torna espectador e pode discutir sua realidade, o que 
significa abrir caminho para o começo da reflexão crítica, do surgimento de 
sua autoconsciência. A alfabetização decorre como consequência imediata da 
visão de realidade, associando-se a imagem da palavra à imagem de uma situa-
ção concreta. Posteriormente, a decomposição das palavras em seus elementos 
fonéticos e a recomposição destes em outras palavras se faz sem nenhuma 
dificuldade e é um produto da criação intelectual do próprio educando (e não 
uma sugestão externa que lhe é imposta pelo professor) (VIEIRA PINTO, 
2008, p. 99).
Dada esta abordagem, vemos que os Círculos de Cultura já tinham 
mergulhos em ações técnicas e tecnológicas, tanto com sua dinamização – 
como registrado – como pelo uso dos stripp-film ou slide. Mas vemos com mais 
propriedade, porque é um ledo engano achar que qualquer ação humana pode 
ser derrotada pela tecnologia, pois, de acordo com Vieira Pinto “Técnica é 
a memória social do fazer novo”. Dessa maneira, olhamos todo o caminhar 
da humanidade que sempre estivemos na tal Era Tecnológica; assim:
[...] O homem necessariamente serve-se da técnica, que é o seu próprio ato 
consubstanciado num instrumento e num modo de proceder, criando-a se de 
alguma coisa que lhe vale. Supor possa a técnica ‘dominar’ o homem é usar 
uma imagem literária que, pela repetição, ameaça fixar-se no pensamento do 
público incapaz de criticá-la (2008, I, p. 160).
 
Mesmo no espaço virtual, que não é unidimensional, pois traz as pos-
sibilidades não só de interação, mas como de acolhimento, reciprocidade, 
comprometimento, iniciativa e informalidade, podemos realizar a dinâmica 
do Círculo de Cultura. Nesse espaço, podemos agregar sons, movimentos, 
textos, oferecendo um conjunto de possibilidades de redes de articulações 
e conexões, onde o receptor da mensagem pode nelas interferir associando 
ou ressignificando frente à polifonia de vozes os temas geradores que neles 
circulam. Afinal, continua Vieira Pinto: “[...] Ninguém vive nem produz 
isoladamente. Todo homem, em comunhão com os demais, participa da 
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organização de um sistema de convivência, cuja percepção pela consciência 
define o que chama de moral [...]” (2008, II, p. 726).
 
cOnsideraçÕes finais
Dessa forma, vê-se que os Círculos de Cultura, em sua gênese, foram 
espaços de alfabetização política na luta do homem para que desenvolvesse 
a sua dialogicidade. Eram momentos de efetivo diálogo desenvolvido na 
construção da cultura do “ser mais”, na busca do novo homem, um homem 
que fizesse a leitura de mundo e existisse a partir dela, que buscasse a sua 
liberdade na luta da liberdade coletiva, da libertação. Um diálogo prático 
que fosse pano de fundo para o ator escrever a sua palavra graficamente e 
ideologicamente.
Assim, os momentos chaves dos Círculos de Cultura apontam para a 
investigação, para a tematização e para a proposição. Vemos isto claramente 
tanto na pesquisa em educação, como no processo de alfabetização ou nas 
ações coletivas de políticas públicas. Investigar o momento, as ideias, as pala-
vras, as situações são ações individuais feitas a partir da leitura de mundo que 
desenvolvemos com o outro. Tematizar as problemáticas, as possibilidades, as 
“palavras de pensamentos”, são momentos de vivências das múltiplas ações 
na superação das “situações limites”. Propor um mundo novo, palavras vivas, 
leituras de existires, ações coletivas... embute uma práxis reveladora do novo 
homem ou mulher tecidos por muitos diálogos. Os momentos dos Círculos 
de Cultura são riquíssimos, mas podem ser quebrados por desacertos na falta 
de constructos teóricos-conceituais por parte dos Coordenadores.
Não basta estar em círculo ou debater sobre algo para denominar uma 
atividade em Círculo de Cultura. Não basta um intercâmbio de informações 
ou um “blábláblá” acerca de um texto ou situação-problema. A forma como 
os atores fazem uso do saber encarnado nas suas manifestações simbólicas 
fundamenta a convicção que motiva a sua ação ou fala. Tais manifestações 
simbólicas com pretensões justificadas de validez (verdade, justeza) e ações 
sobre a natureza com pretensões fundamentadas de eficácia são atribuídas aos 
sujeitos capazes de linguagem e ação. Tomarmos como modelo as manifestações 
simbólicas dos atores, que trazem saberes ou convicções intersubjetivamente 
partilhados nas ações circulares (presencial ou virtual), é optar por uma raciona-
lidade comunicativa. É optar por uma capacidade coletiva de agir sem coações 
e de produzir consensos mediante a fala argumentativa nos contextos em que 
todos desenvolvem a sua vida, sua leitura e construção de mundo.
A racionalidade comunicativa, centrada na intersubjetividade, auxilia nas 
dimensões propostas pelo emprego da linguagem, a inserção no mundo da 
vida e a ação comunicativa. Não existe somente o mundo das coisas (objetos). 
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Há também o mundo social (das normas e convivência) e o mundo subjetivo 
(das vivências e sentimentos). Por isso, é mister às atividades do Círculo de 
Cultura trazer doravante as ações de dialogicidade e reciprocidade.
O agir comunicativo neste objeto estudado coloca-se na mediação dos 
processos de produção e reprodução da cultura, da sociedade e da perso-
nalidade. Assim, pode o Círculo de Cultura ser um espaço ressignificado da 
sala de aula ou a metodologia de construção do projeto de política pública, 
afinal, produções culturais devem ser conservadas, passadas de geração em 
geração. Com relação à sociedade, cabe a construção de um projeto coletivo, 
pois ninguém vive sozinho, não dá para viver uma vida de idiota – no sen-
tido grego como relembra Machado (2004) – pois, visão e postura política 
nascem a partir da conscientização dos atores, por meio do agir comunicativo 
construído nas condições ideais de fala.
Um terceiro momento, porém, é fundamental: a formação da personali-
dade. Construir-se como pessoa num diálogo prático e reconhecer suas indi-
vidualidades na diversidade do coletivo são ações que devem ser valorizadas 
nos Círculos de Cultura. Embora haja discussão e construção coletiva, deve 
também haver espaço para as pessoalidades, os projetos e sonhos pessoais 
na construção do “outro mundo possível”. Viver somente em torno de uma 
causa e abdicar de sua essência é se perder de si mesmo, é voltar ao processo 
de coisificação ideológica. É preciso entender contra o que se luta, contra 
quem se luta e para quê se luta.
Vemos que um ato de fala só pode ser compreendido e fazer sentido em 
certo contexto, ou seja, na situação que ele é anunciado, sob os saberes que 
constituem o mundo da vida, assim reafirmamos que a política pública deve 
ser entendida no momento histórico que ela foi construída. Julgar as ações 
circulares realizadas por Paulo Freire como um método eficiente nos moldes 
de 50 anos atrás é ter uma visão ingênua da sociedade. Algumas alegorias, 
ações e urgências eram próprias e oportunas àqueles contextos. Dizer que, 
por outro lado, a virtualidade acaba com o processo dialógico e a era tec-
nológica deteriora o homem é uma visão estreita do futuro. As essências da 
comunhão, da busca, da iniciativa, da conviviabilidade, do comprometimento, 
da colaboração, da corresponsabilidade e da solidariedade são os princípios 
éticos fundantes dessa ação acolhedora, recíproca, comprometida, informal 
e cheia de iniciativa dos Círculos de Cultura.
Aventura – ad ventura – retrata o movimento, o lançar na direção do 
que está para chegar, ação exclusiva do homem, pois somente a humanidade 
caminha para o futuro, com consciência de seu papel histórico, filosófico, 
linguístico, antropológico. Por isso, o ser humano não se acaba no ter, precisa 
ser e haver, construir seres e haveres, tornar sua vida produtiva com outros 
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seres e haveres. Os homens, mulheres e crianças são aventura, porque “vão” 
ao que “veem” e não se contentam com uma vida “vivida”, precisam existir 
em seu tempo-espaço, construir ações coletivas, construir a história da hu-
manidade acima do fluxo biológico da vida terrestre. O ser humano nunca 
chega existencialmente a algum ponto, por isso é, como diz Paulo Freire, um 
ser inconcluso, incompleto e inacabado. Por isso mesmo necessita do diálogo 
como essência à sua existência, pois é nas possibilidades do outro que ele 
busca a sua completude. É nas ações coletivas que busca o seu “acabamento”. 
É na dialogicidade que ele se lança ao que há de vir a fim de construir a sua 
conclusão enquanto sujeito que move o mundo e se move com ele.
Várias considerações abordadas neste artigo se fundem na busca humana 
do processo construtor de uma política pública sociocultural, na aventura de 
se lançar ao que há de vir com axiologias que fundamentam as dimensões 
epistemológicas da construção coletiva. Uma visão futurologista acerca dos 
Círculos de Cultura é alienante. Não há método. Quem pensou que ao final 
deste artigo encontraria um manual referente aos Círculos de Cultura e suas 
aplicabilidades enganou-se. 
Aqui há uma reflexão sobre as múltiplas dimensões e possibilidades 
do ato educativo a partir da filosofia da linguagem. Muitas reflexões estão 
presentes em nosso cotidiano que se pensa democrático e muitas outras 
surgirão. Na realidade, muitos conceitos e categorias tomaram o seu lugar, 
outros artigos chegarão, mas nunca no mesmo lugar de sempre, pois o tempo 
passa e a humanidade constrói a sua história vivida no ontem e antecipada no 
amanhã. Assim é o ato poético dos Círculos de Cultura no processo das polí-
ticas públicas: enxergar o que é individual na diversidade protagonista do ser 
enquanto ator coletivo, comunicativo e simbólico por natureza; biografar-se.
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